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O 1.º Congresso d'Ourivesaria Portuguêsa e os 

escolhida a cidade do 
, Porto, a grande e laboriosa 
' çapital do norte do paiz, 

e. para a realisação do I .º Con-
gresso d 'Ourivei:.aria. 

A essa exposição grandiosa con
correram as principaes casas portu
guêsas, apresentando os nossos ar
tistas verdadeiras maravilhas onde 
sciotilam o genio criador, a elegan
cia e a pureza dos estilos. 

E desse grandc.nucleo de expo
positores faz parte a Ourivesaria 
Aliança, do Porto, que mereceu do 
juri respectivo o Gra11d-P1·ix na ex
posição Internacional do Rio de Ja
neiro. 

No riquissimo Stand desta âcre
ditadissima joalheria e ourivesaria 
estão expostos trabalhos do insine 
artista cinzelador snr. Filipe Ban
deira, que honram sobremaneira, 
quer pela perfeição do desenho, quer 
pelo estilo a que obdecem, a indus
tria nacional. 

E' motivo de orgulho para nós 
esposendenses o vermos destacar-se 
no meio dos grandes artistas portu
gueses ·o amigo Snr. Filipe Bandei
ra, oriupdo desta vila e que aqui 
tem verdadeiros admiradores. 

E não obstante acharem-se ex
postos trabalhos seus, é ainda o snr. 
Filipe Bandeira que, nesse Congr -
so, vai fazer uma demonstração t 
cnica, cinzelando uma salva monu
mental que aos seus meritos de ár
tista consumado irá juntar mais lou
ros de gloria. 

Filipe Bandeira, que é ;a um 
artista de nome feito, tem no cata
logo das suas produções verdadei
ros mimos da arte, tais como « .-1 
primeira missa no Brazil», nolav ... l 
trabalho que lhe tem merecido os 
mais justos encomios. 

_\ salva «A primeira missa 1zo 
Bra::il», de que inserimos uma pe
quena gravura, relembra um dos fac
tos mais notaveis da historia de Por
tugal e que o seu autor· procura r<::
produzir num maravilhoso quadro 
de prata cinzelada. 

Foi no reinado de D. :Manoel I, 
em 1500, que, mil e duzentos ho
mens sob a capitania mór de Pedro 
.-\lv<ircs Cabral, varào conhecido pe
la sua ilustre linhagem, levaram a 
efeito estC' grandioso facto, depois 

;·'nossos artistas 
~' 

FILiPE BANDEIRA cinzelando nma saln estilo maonelino. um dos seus 
mais delicados e ootavcis trabalhos artlsticos. 

«Salva da Pri:nciia :Mh>n no B ·n1. il», primoroso trnbnlho do distinto cinz. lador 
FILIPE BANDEIRA 

rle lutar audaciosamente com as va
gas alterosas do Oceano, arrostando 
com todos os perigos, desembarca -
ram em terras de Vera Cruz. 

Rejubilando pela inesperada a
parição dos portuguêses, os indige
nas executavam danças, enquanto os 
nossos procl1ravam realisar o acto 
mais soléne simbolisado neste qua-
dro, improvisando uma cruz e um 
altar, perante o qual Frei Henrique, 
o chefe espiritual da frota, celebrou 
missa em acção de graças, acolitado 
por irmão~ da Ordem dos Francis
canos e ouvido respeitosamente por 
esses bravos marinheiros que guar
neciam a armada portugueza com
po ·ta de doze frageis C'.lra velas. 

Ses>enta indigenas aproximada
mente os rodeavam envoltos pelo 
arvoredo e, prestando atenção a tu
do o que viam fazer, ás vezes imi
tavam os que os nossos executavam. 

Eis, pois, o significado historico 
deste quadro formado em oval que 
'se assemelha a uma estampa emol· 
durada num artistico pas.e-partout, 
o qual pelo seu interessante dese
nho e alto relevo nos prende a at
tenção. 

Formado por um conjunto de 
pedras recasteladas, num plano re
tang~ilar nos aparece como elemento 
decorativo quatro galeões com que 
pouco antes Vasco da Gama efec
tuou a d.:scoberta do Caminho ma
ritimo para India, engrinaldada por 
remos e palmas como homenagem 
aos conquista :lores portuguezes. 

Fortes cadeias deles despren
dem envoltas em coraes encimados 
pelo emblema dos Caval~iros de 
Cristo, que abraçam as Ordens ::\Ii
litares Porluguezas que circundam 
uma fieira de escudos gravando em 
si os nomes dos capitães da frota. 

::\a cimalha da obra df>staca-se 
um escudo contendo a figura alta
neira e varonil de Alvares Cabral, 
capitilo mór da armada, e a sua di
visa «Pela Patria~, tendo a rodeá-lo 
duas aves brazileíras que o coroam 
com ramos de loiros que prendem 

no bico. ' 
Xa base do quadro um ou-

tro escudo se destaca composto 
por ancoras, cordame e uma rede 
que ostenta o titulo desta ohra d'ar
te . 

Emoldurado em pau brazil, final
mente se destacam nos seus quatro 
angulos os escudos dos monarchas, 
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que liberae~ e amigos cio seu .Pºv_o, 1 para. a cam inn<>tt->, rn f:err et ·1 ria D_ . . Vulentina d~ !esn_s Giesteira ser passada aquela licença 
mais contribuiram para a rea!tsaçao 1 do Club L·111H, com p::trl1crpaçao. . • 
deste facto, enlean<lo-as um lindo O paga11wnto é ft'itn nü neto -1Ji.;c1H~ào da entrarfa dos Espozende e Secretaria 
ramo de algas m<1rinhas e um 1 an- eia i11scripc::w. nroressores dest8 concelho 11a da c~~mara, 27 de Feverei· 
cora como simbolo d:i esperança Kik!. 1 [~11tuosa .do l'roft>ss11rad11 Prirna- 1 . d ·f 9 ~ r,i J Á 
que abrasava os seus corações. ·•·- r1t1, ílca n1io t'Sse assunto pol' re- 1 O e 9,_;) • LU.' OS.., A .. u-

Eis, pois, a breve trecho, ades- NO Bl~:\ZIL sc.il~·~'r, :it •~ qne sej1 colhida a o- gusto ele Almeida Abreu, 
crição de um dos mais notaveis tra- p1n1ao pesso d de to1ios os pro- o subscrevo 
~:l:F~:ir~.e cinzel do arfüta Filipe Ull.\ \'JOLElf.\ EXPLO~ÃO fossares. ·•· ) O Pr~siàente, 

ariamos ainda alusões a outros E D 1 TAL a Alexandre Torres. 
de sabido merecimento artistica, se CtlllS:. 101• morte'j e m11ltos 
não fosse a falta de espaço com que f cridos 

hojeL~ut~r;ios. . d . · RIO D~ J . .\NE[RO, !28 ~-º 8 IE D llT7 ~ ~ JL 
1m1tamo-nos por isso a, aqui, \ 6 1 • 11 ~ 

endereçar as nossas saudações ao -Deu-se urna grnnde ex- i vomrssão Exeeottva . Joaquim da C1rnha Pereira e 
ilustre artista, com os desejos de plosão nnm deposit1) ele ex da. (;dam :t~a. ltlouieipal Manoel Rodrigues da Cunha, ar-
que continue a fazer produzir, com f)IOSÍVOS nos mTedore8 de O COIH.~t•lbo de rematantes e fi'cais das CJntribui-
o seu esforço intelígente, a Ourive- 1 Espozeutle 
saria artiittica portugueza. Nictheroy, tjlJe eniutou to- ções municipaes indirectos d'este 

da a cidade. Faz publico, que por concelho de Esposende, para o ano 

Conforme uotii:iamos deslo
cou-se no passado rtorningo a Bar
celos o EspozdrHl~ Sp1rt Club, 
oude se defrnoton com o l.º on
ze do União F1.1ot-B1:1ll Bm.:elen-
se. 

Ao contrario do qne nos in
formaram o nosso grnpo não foi 
na sua maxirna força, apenas J. 
Campos foi subslituido por Asea
nio. 

0:3 grupos dão entrada em 
campo às 3,15, alinhando debai
xo da arbitragem de .f. Maeedo 
Gaio, do U F. B. qne foi de uma 
arbitrage1n muitissirno pecavel, 
prejudicando e111 todo otem:'o os 
nossos homens, parecendo-nos 
comprehender tanto rte regras de 
foot-b·1ll, corno nós de urn lagar 
de azeite. 

O resultado foi de 8 a O, quan
do devia ser 5 a i. mas o senhor 
arbitro entendeu por bem não va
lidar a bola qne Adolfo fez ani
chai· nas redes Barcelenses, qne 
era de direito restrito valirlal-a. 

No entanto soube marcar em 
proveito do seu grupo 3 bolas 
em off-side descarados, sem que 
valesse os prntestos do a<frersa
rio e da propria assistencia, n'um 
delles já tinha apitado mas como 
Maciel-que era este o jogador 
deslocado- e enfiasse nas redes 
entendeu por bem enviar a bola 
ao centro. 

Chamamos para este assnm
to a maxlma atenção da Associa
ção de fool-ball de Braga, punin
do severamente aqueles que a
tropelam as leis do foot-ball. 

Por hoje não adiantamos mais 
oassumpto esperando qne a As· 
sociação proceda. 

A assistencia bastante correta 
mais do que esperavamos. 

Dos nossos melhores homens 
foram; Manoel Passos, Heitor e 
Amancio. · 

Ascanio lambem se exforçou 
bastante, combinando bem com 
Adolfo, mas sem que os extre
mos os auxiliasse e os medias. 

Guerra fez dois ou trez cen· 
tros bons, mas podia ter feito 
mais, apezar do pouco jogo que 
lhe distribuiram. 

Os restantes nunca os vimos 
trabalhar tão mal, parecendo-nos 
tomados de susto. 

* 
No proximo domingo tem lo· 

gar no mesmo campo em Barce
los, a final do oampeonato de 2 ... 
categorias a que o nosso grnpo 
concorre como finalista com o 
Sporting Olub de Brnga. 

Esperamos que o nosso team 
faça melhor figura do que o do
m_ingo passado, atendendo a que 
nao é um grupo tão pesado. 

Ao que nos informam a par
tida é ao meio dia, estando aber
ta a inscripção de alguns logares 

1 rl - e·· . l 9 corrente de 1925. O numero de mortos te 1 Jeraçao '~~l1arana e e F bl' 
eJeva-se a 100 e us feridos do co1Tent.e 101 prorogrado . t daz dpu IC? qu

3
e, em 

a 3: 000. até l 5 de Março o praso pa- ~u~. u e o artigo_,. · º do 
Ha cerca lle 600 casas 1·a ~erem requeridas, por ~ e.,ulame,~to mumupal de 

damnificadas.·-(E). escnto o~ verbalmente, na 1 ~e Ab~Il de 188? _e con
Secretarm da Camara as li· diçao 7 · do respectivo au-

Jlissa cené<1s a que se refere o Re- t~ de arremat~çâ?, nin-
A' missa qn•', na pas~ada 3 ª guiamento para a COJ )l'ança guem pode expor a Venda 

feira, foi rasada 11:1 Mrttriz desta dos imtJ•Jstos, licenças e ta- para consumo nem rece-
vila, em acção de graças pelas be · dent o d t 
melhoras da ex.m' sr.ª o. Caroli- xas votado e apnwado em 1 

. r os seus es a-
na B rndeira, ded ii~ada e!'" po~a do sessão extraordinaria de (l ~~lecm~entos . ge!1~ros S~· 
nos-;o dileeto amigo snr. Filipe d O b l Jeitos a contr1bmçao mum 
Bandeira, indu,,triul de onrivesa e utu l'O l O ano findo, e . :: . -
ria artística na t~idade do Porto, pagas, durante 0 mesmo c1pal md1rectos dest~ con-
assistirain muitas pes.,;oas de to- nraso de tempo, na Tesou- celho, sem 9ue previame11-
das as carnudas sociaes, actla11-. t' t t h ~ t t t 
do-se representadas a Corpora- raria Municipal, as taxas e ~n a el o o compe e~l e· 
çào dos Bot11bAirns Volllntarios. constantes da respectiva ta- ma~tfesto no log~r. abatKO· 
a Santa- Casa da Misericordia. a bela, S(>bpena de !IOS ti·ans- designado OU part1c1par aos 
imprensa local, e~ diversos ami- t t 
gos do sr. Ba11rleirn, qne devido gressores ser aplicada a arrema an es ou pessoa en-
ªº seu estado de sande 11ão lhes multa do art. 9. o capitulo c~~·regada por el~s pal'a ve-
foi possivel comparecer. f t l I b 

Do acto religioso foi celebran- 3. 0 , do mesmo Reaulamen- n icat· a quan K ac e so 
te o Rev.º p.0 Luiz Capitão, cape- to. r> multa de 25~00 e sob pe-
lão da Misericol'dia. na de lhe serem h 

Apresentandoº" nosso" curn- São obrigados a habili- . apre en-
primentos ao sr. Filipe Bandeira, tarem-se com as referidas d1dos todos os generos en-
fazemos votos pelo completo res- licenças: C?ntradn~ no seu estabele-
tabeleci:nento .da sua extramosa t A 
esposa. 1)-Todos· os proprie- cunen o. o mesmo tempo 

-----···-----
Uonsoreio 

Hontem, pela 1 hora da tarde 
realisou-se na igreja rnatri'l desta 
vila o auspicioso en laee do no-;
so bom arni~o sr. Manoel Fer· 
nandes da Costa Li ma, com a 
ex.ma sr.ª D. Cecilta Vrnna de Li
ma, prenrtada dama espozenden
se. . 

Ao ato assistit'am grande nu
mero de convidados e pessoas de 
familia. 

Aos simpalicos noivos, a 
quem està reservado um futuro 
brilhante aprdseota esta redação 
os seus respeitosos cumprimen
tos. 

tarios de estabelecimentos declaram q_u~ nenh~m dos 
industl'iais ôu comerciais. generos sujeitos ao, impos-

2)-0s individuos que to poderão transitar neste 
exerçam qualquer ramo de concelho sem se~em acom
ne(]ocio em luaar certo ou panhados por gma que se
inc°erto; (cont 1~tadeiras de rá passada na .s~cretaria 
galinhas, ovos, vendedeiras da Camar~ Mun~c1pal. : 
de peixe, etc, etc. Outros1m sao obrt~a-

3)-0s advogados, so- dos ao pagamento do 1m-
licitadores e medicos; posto os ~endedore~ 9ue 

4 )-Os particulares que cederem vmh_? a_ pa~ttcu· 
sejam proprietarios ou do- Jares na .porçao rnfer1ores 
nos de vehiculos ou animais: a 125 htros sob a multa 
(automóveis, motos, bici- estip,ulada e ficarem sujei
cletas, carros de cavalos e tos a .aprehensão do mes-

Faleceu na ultima 6.ª-foira, carros de bois, cavalos, e- mo vml~o. 
a sr.ª Luiza Antonia dos Praze- auas, mulas, Q'ericos, etc. E amda que, segu. nda 

F ALEC!MENTO 

res, viuva, de 76 a11os de i lacte, ..... .., § 1 d d 
sogra do nos!'o amigo sr. Au- etc.) O . ·º O supraetta o 
gasto Mira11dn, proprietario d11 5)-0s que explorem a:tigo 3,o o logar para ma-
~~~aif.~ª~! Ddeºze;~b~~~º nomP,, á qualquer casa de recreio· mfestos ou avenças dos ge-

A' ,familia enlutada o 11oaso 6 )-. Os promotores 'cte n~ro~ _su~eitos á dita con-
Jartão de pezames . bailes ou espectáculos pqbli- b~1~mçao,e na Camara Mu· 
_IW_o_e_le_o_·~··s-e_o_l_a_r_ cos; mc1pal d este concelho. 

7)-0s constructores E para constar manJa-
O assunto tratado na sessão 

do dia 19 do mê-; fin11o, foi a se
guinte: 

-Urn voto de congratulação 
p9la manifestação e preito da 
homenagem prestaia ao prnfos· 
sor sr. Antonio Abreu. 

- Um voto de pesar pela mor
te da infortunada colega do Mar, 

navais. mos afixar e publirar o pre-
Os requerentes deverão sente. 

apresentai· documento com- Eepozende, 4 de Março 
provativo haverem pa- de i925. 

E d cJs arrem1tautes Oscaeli 
go ao sta o a taxa anual, joa,q1úm da Cunha Pereirci 
sem o que não lhes pode1·á Manoel Rodrig1,1Js da Cunhre. 


